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PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NNEGOCIOS DA GUERRA. 
Repartição millitar — 3.º secção. 
“Sendo counvenientle que se prepare um pla- 
leto de fortificação permanente para a 
tndodo pipes ão Lisbva, barra do Tejo, elo- 
gáres nos duas peninsulas adjacentes, que, pela 
sua situação, tenham de influir nas operações 
do ataque e defeza da capital; e carecendo-se 
18mbem d'um trabalho similhante pelo-que res- 
peita ás fortificações da cidade do Porto, com- 


prehendendo as imurgens e foz do rio Douro : 
hei por bem encarregar a confecção dus men- 


“cioniados planos ao marechal de campo José 


Feliciano da Silva Costa, par doeino, meu aju- 
dante de Campo, e commandante geral do cor- 
po de engenheris, que, alem de possuir todos 
os conhecimentos serentificos para o bom es- 
empenho do dificil serviço de que é encarre- 
gado, já em mil oitocentos trinta e lres foi in- 
cumbido das obras de defeza de Lisboa ) ha- 
vendo-se nesta commiissão do modo o mais sa- 
tisfactorio , como se mostrou pelo resultado do 
ataque que, contra as: mesmas obras » foi 'então, 
emprehendido ; ficando o referido general aulho- 
risado a empregar mos trabalhos que lhe são 
commettidos, os ullicimes que escolher do corpo 
do seu commando, e ca pedir, pelo ministerio 
da guerra, aqueélles dde que carecer, partencen- 
tes ás demais armas «do exercito, os engenhei- 
ros hydrographos our outros ofliciaes da arma- 
da; e outro sim a reqquerer que le sejam for- 
necidos os meios necoessarios para levar a ellei- 
to o importante serviiço de que é incumbido ; 
devendo os respectivos planos ser acompanha- 
dos dos orçamentos, e das memorias em que 
se molive a. escolha das obras propostas, seu 
desenvolvimento, artilhamento , e guarnições , 
e se indique a ordem de preferencia pela qual 
as ditas obras devem ser construidas pela maior 
importancia que apresentem para a defeza , 
consideradas mesíno isoladamente ; devendo tam- 
bem informar a este ministerio, no fim de cada 
semestre, do estado dlo trabalho de que é en- 
carregado. O viscondle de Sá da Bandeira, par 
do reino, ministro es secretario de estado dos 
negocios da marinha ee ultramar, e interinamen- 
te encarregado dos neegocios da guerra , assim 
o tenha entendido e fíaça executar. 
dois de Março de amil oitorentos cincoenta e 
sete. — Riil, — Visconde de Sá da Bandeira 


—————— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMER- 
Cio E INDUSTRIA 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição «de Agricultura. 


Tavexco participado o Barão de S. Lou- 
renço, presidente da «commissão reguladora da 
agricultura e comercio dos vinhos do Douro, 
em data de 26 de Fievereiro ultimo, haver-se 
instalisdo, neste messmo- dia, e com lodas as 
formalidades legaes, «a referida commissão, que 
ha de servir no bienniio de 1857 a 1858: Manda 
Sua Magestade El-rei, por esta ocçasião, pelo 
ministerio das obras publicas, commercio e ir- 
dustria, que o dito presidente faça constar aos 
vogaes da commissão subslituida, que mnito lhe- 
apraz dar-lhes um testiinunho publico de louvor, 
pelo bom serviço que presteram no desempe- 
nho dos seus deveres. O que se communica ao 
mencionado presidente, para sua infelligencia, 
e mais efeitos, Paço das Necessidades, em 4 
de Março de 1857. — Marquez de Loulé. 
sá 


norma manga da ct ori am 


—————— scams 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Jiuizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 

RODAR 

Pr, (Continuadio do n.º 51). 


José Pereira Leite Pitta Ortigueira Negrão, 
natural de Braga, de 54 annos de idade, forma- 
do em 1823 — juiz de fóra de Villa da Cer- 
veira com posse em 14 de Outubro de 1825 
— allega que exerceu este lugar até 16 de Maio 
de 1828, em que lhe: foi dado por acabado ; 
servindo em lodo este: tempo de anditor da pra- 
ça de Valença. Allega mais, que emigrando 
em 3 de Julho de 1528 pela Gallza e pela 
Inglaterra , chegou á ilha Terceira em 11 dé 
Abril de 1829. E allega por fim que, sendo 
desembargador adjunto da Relação na ilha Ter- 
ceira, por despacho da junta provizional de Maio 
e posse de 18 de Julho de 1829, serviu até 
2 de Setembro seguinte em que a mesma rez 

ou — que serviu de membro da 


lação se. 


| Junta de Fazenda, serviu nestas 


| 
Paço , em 


Junta Criminal desde 2 de Setembro “de 1829 
até 27 de Março de 1830 — e que, despacha- 
do por decreto de & de Dezembro de 1830 mem- 
bro da Junta de Justiça Civil e Criminal, e da | 
repartições | 
até que desembarcon com “o exercito libertador | 
nas praias do Mindello em 8 de Julho de 1832 
— juiz de direito do Funchal por decreto de 7 
de Agosto, e posse de 15de Outubro, de 183; 
— e pelo decreto de 7 de Junho de 18385 sob | 
a dita posse — do Funchal Oriêntal por decre- 
to de 15 de Setembro, e posse de 24 de No- | 
vembro, de 1841 — de Bragança por decreto 
de 10 de Novembro de 1845, onde não che-| 


por decreto de 22 de Julho, é posse de 7 de| 
Setembro, de 1846 — obteve à exoneração, fi- 
cando no quadro sem exercicio, por decreto de | 
9 de Fevereiro de 1847 — juiz: de direito da | 
| Louzada por deereto de 20 de Outubro, e pos- | 
se de 2 de Dezembro de 1847 — de Pombal | 
por decreto de 16 de Junho de 1852, mas não | 
acceitando -este logar licou no quadro sem exer- | 
cício por decreto de 14 de Juibo seguinte — o) 
[de Beja onde actualmente se acha, por dNgrio! 
ide 9 de Setembro, e posse de 16 de Dezem-| 
bro de 1853. 

Antonio Vaz Lobo de Abreu, natural de 
Santo Andrê de Molares, em Celorico de Basto, | 
[de 61 annos de idade, formado em 1819, juiz: 
de fora de Celorico de Basto por decreto de 17 | 
ide Agosto de 1825, e posse desde Novembro | 
de 1827 até Janeiro de 1828 — tendo servido 
| por alguns dias em Junho de 1828-de corre- 
| gedor em Guimarães, foi logo culpado, perse- 
| guido e esteve homisiado, segundo allega , por | 
espaço de mais de 4 annos, até que entron na | 
cidade do Porto em 18 de Julho do 1832 — | 
| juiz de fóra interino de Arcos de Val de Vez, 
pela portaria de 7, e posse de 1 de Abril de | 
1834, até 4 de Setembro de 1835 — juiz de 
direito de Monção por decreto de T de Agosto 
e posse de 26 de Setembro de 1835 — subs- 
tituto de Fafe e Penafiel por decreto de 19 
de Abril de 1837, sendo logo exonerado pelo 
de 29 de Maio do mesmo anno, por assim o | 
requerer — reintegrado ao quadro da Magistra- 
tura judicial pelo decreto de 2 de Outubro de 
1840 — curádor geral dos orfãos no Porto por 
decreto de 25 de Setembro e posse de 14 de | 
| Novembro de 1843 — ajudante do procucador 
regio da Relação de Lisboa por decreto de 26 | 
de Agosto, e posse de 12 de Outobro de 1844 
onde não chegou a servir — juiz de direito de | 
Villa do Conde por decreto” de 9 de Outubro, 
e posse dé 12 de Novembro de 1844 — de Fron- 
teira por dacreto de 12 de Dezembro de 1848 
onde não chegou a tomar posse — de Tavira 
por decreto de 7 de Março, e posso de 23 de 
Abril de 1849 — e de Cuba onde actualmente 
se acha, por decreto de 9 de Setembro, e pos- 
se de 24 de Outubro de 1853. 

Francisco Jeronymo Coelho de Sôusa, na- 
tnrak da ilha Graciosa, de 54 annos de idade, 
formado em 1825 — juiz de fora da ilha Gra- 
ciosa por decreto de 27 de Setembro, e posse 
do 15 de Dezembro de 1826, onde não acabou 
o triennio por ter sido demittido pelo governo 
da usurpação, e remeltido preso para a ilha 
de S. Miguel — membro da junta de justiça na 
ilba Terceira por decreto de 29 de Setembro, 
e posse de 5 de Outubro, de 1831, até que | 
esta junta foi substituída pela relação dos ! 
res-— auditor geral da marinha por decreto de 
26 de Agosto de 1833, alé que lhe foi conce- 
dida a exoneração por decreto de 16 de Setem- 
bro de 1835 — juiz de direito de Messejana 
por decreto de 7 de Agosto, e posse de 16 de 
Setembro, de 1835 — de Abrantes por decreto 
de 12 de Maio de 1838 — do Funchal Oriental 
por decreto de 7 de Junho, e posse de 30 de 
Julho, de 1838 — do Funchal Oceidenta] por 
decreto de 15 de Setembro, e posse de 18 de 
Novembro, de 1841 — deputado ás cortes de 
1842 a 1845 — juiz de direito de Angra por 
decreto de 2 de Novembro de 1848, e posse de 
3 de Setembro de 1849 — de Portalegre por | 
decreto de 13 de Outubro de 1853, e posse de | 
7 de Agosto de 1854 — e de Monte-mor o No-| 
vo, onde actualmente se acha, por decreto de 
24 de Outubro, “e posse de 26 de Novembro, 
de 1855. 1 

Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco | 
natural de Midões, de annos deidade, forma- 
do em 1824 — allega que-foi despachado juiz de | 
fora do Cascaes por decreto de 27 de Solembro | 
de 1826, e posse de 7 de Março de 1827, sen-| 
do suspenso e demittido em o 1.ºde Setembro”, 
de 1828 — restituído ao Jogar de ju 


de fora 
de Cascnes pela portaria de 27 de Julho, com | 
exercicio mo 1.º de Agosto, de 1833 — juiz 
de fora de Oeiras por decreto de 16, e posse 


de 20 de Agosto de 1833 — juiz do direito do | 


| dez, da-se muita coisa como decidida ; 


[ao partido 


6º districto de Lishoa por decretos de 21 de 
Outubro, e 24 de Dezembro de 1894, e posse 
do 1.º de Janeiro de 1834 — de Midões,por de- 
ereto de 7 de Agosto, e posse de 26 de Se- 
tembro, de 1835 — e de Gouvêa por decreto 


de 19º de Abril de 1837, obtendo logo a exo-| 
| neração por decreto de 13 de Maio seguinte — 


Reintegrado ao quadro da magistratura por de- 


reito de Tondella por decreto de 6 de Março, 


e posse de 12 de Maio, de 1841 — de Soure. | 
por decreto de 28 de Main, e posse de 12 de] 
Julho, de 1845 — de Tondella por decreto de , 


14 de Julho, e posse do 1.º de Setembro de 


de 16 de Novembro de 1847, e posse de 25 de 
Feverviro de 1840 — no quadro sem exercie 

por decreto de 9-de Novembro de 1848 — de 
pulado ás cortes de 1848 a 1851 — juiz de di- 
reito de Reguengos de Monsarás por decreto de 
11 de Agosto: de 1849 — no quadro sem exer- 


| cicio por decreto de 26 de Setembro de 1849 


— juiz de direito de Alijó por decreto de 7 de 
Fevereiro, e posse dv 8 de abril, de 1850 — 
de Arganil por decreto de 14 ds Novembro de 
1850, e posse de 23 de Janeiro de 1851, depu- 
tado ás cortes de 1853 a 1856 —e juiz de 
direito da 3.º vara do Porto, onds actuálmente 
se acha por decreto do 13 de Setembro, e pos- 
se de 29 de Novembro, de 1854 

José Thomaz Pereira de Almeida, natural 
de Mouraz, em Tondela, de 68 annos de idade, 
formado em 1818 — juiz de fora de Fundão 
por decreto de 26 de Fevereiro, e posse de 11 
de Julho, de 1822, até 11 de Outubro de 1823, 
em quo foi demitido — serviu, por espaço de 
quasi dezeseis. mezes, de juiz de fora de Vou- 
zella por nomeação do governador da provincia 
da Beira, de 5. e posse de 7, de Maio de 1834, 
confirmada por decreto de 28 do dito mez e 
anno — jmz de direito de Tondella.por decreto 
de 7 de Agosto, e posse de 7, de Setembro de 
1835 — de Santa Comba-Dão por decreto de 
9, e posse de 28 de Novembro de 1836 — de 
Arganil por decreto de 19 de Abril, o posse de 
15 de Maio, de 1837 — de Santa Comba-Dão 
por decreto de 7 de Janeiro, e posse de 13 de 
Julho, de 1841 — de Arganil.por decreto de 17 
de Julho, e posse de 9 de Agosto, de 1846 
— de Santa Comba-Dão por decreto de 14 de 
Novembro de 1850, e posse de 4 de Janeiro 
de 1851 — de Gouvêa por decreto de 7 de Ja- 


neiro, e posse de 10 de Fevereiro, de 1852, e | 


de Fundão, onde se acha, por decreto de 2 de 
Agosto, e posse de 2 de Outubro de 1856 
(Continua.) 


came 


LISBOA 8 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Mandamos .esta manhã lançar uma <arla 
na mala do vapor «Duque do Porto», que es- 
tava annunciado para largar hojo ás 9 horas ; 
mas acabamos agora de saber que o vapor só 
parte ámanhã depois do meio dia. Econ, por 
tanto, a carta inulilizada, porque de certo a 
recebereis depois desta. 

Continua a crise ministerial. As coisas pa- 
rece complicarem-se cada vez mais, e vão Lo- 
mando vulto os receios de acontecimentos gra- 
ves. 


O snr. presidente do conselho, Marquez do 
Lonlé, interpellado pelo snr. João Rebello Ca- 
bral, declarou hontem na camara que Sua Ma- 
gestade o encarregara do completar o governo 
e que logo que tivesse podido desempenhar 
esta missão, daria. della conta ás côrles. 

Succedem-se os boalos com incrivel rapi- 
mas , 
por ora, o que podemos noliciar como mais 
certo e positivo, é que o sur Julio Gomes in- 
sistin de novo pela sua demissão e que lhe 
foi acceite; sendo igualmente acceile” a do 
snr. Elias da Cuuha Pessoa. 2 

Póde-se por tanto considerar o governo 
persomíicado unicamente-nos surs. Marquez de 
Loulé e Visconde de .Sá. 

Hontem á nonte houve em caza do illos- 
tre ministro da marinha uma conferencia entre 


(elle. o snr. marquez de Loulé, os snrs. Pas- 


sos, e alguns Quiros cavalheiros pertencentes 


as informações que temes, nada se decidiu de- 
finilivamente. 

Conlirma-se que o snr. Joaquim Fillippe 
de Soure recuzou a pasta da justiça. 

Diz-se que chegou nolicia de não querer 
o- general Ferreira acceitar a pasta da guerra ; 
e que o snr. Avila declarara, que ainda 
que seja convidado para entrar no governo 
não accede ao convite, porque crô que a 


progressista historico , mas segundo | 


puova siluação não: terá maioria na camara. Ao 


| E E a 

| sn. Avila ainda até bontem não tinha sido of- 
ferecida a pasta da fazenda. No snr. Seabra 
não se falla, e ainda menos no snr. Ferrer, 


| que não obstante, parece o mais persuadido que 
o ministerio se não organisará sem a sua pes- 
| soa % 

Affirma-se geralmente que a questão ficará 


|ereto de 2 de Outubro de 1840 — juiz de di- | hoje resolvida, e que no «Diario» d'amanhã 


| apparecerão os decretos. Veremos. 

A sessão d'bontem da camara dos depula- 
dos não foi destituida d'interesse. 

Além da importante declaração, que dei- 
xamos mencionada, foi approvado o parecer da 


gou a lomar posse — de «Pico de Regalados | 1846 — e de S. João da Pesqueira por decreto! commissão de fazenda sobre o emprestimo dos 


109 contos para obras no Douro. 

O snr. Victorino de Barros appresentou e 
sustentou um addilamento para que o produ- 
| cto do emprestimo fosse, na devida proporção, 
applicado para as estradas tanto da margem 
direita como da esquerda do rio. 

Mas punderando osnr, Passos Jusé que se 
| não tractava agora das obras Tue se deviam fa- 
|Zer, mas de approvar o emprestimo que 0 go- 
verao contraclou com o «Banco Mercantil», e 
sustentando a mesma opinião o snr. Macedo 
Pinto, que fez algumas considerações sobre o 
, estado geral do Douro, indicando como reme- 
| dio aos seus males, reformar a legislação es- 
| pecial, que rege aquelle paiz, o snr. Victorino 
de Barros retirou 0 seu adiitamento, e o pro- 
jecto, como fica dito, foi approvado. 

O snr. ministro da fazenda, respondendo 
|ás observações do snr. Victorino de Barros so- 
bre a necessidade de fazer obras nas duas 
margens do Douro, deckron que o governo se 
[oceupava de semelhante assumpto e que bre- 
| vemente proporia as medidas indispensaveis 
para quo fossem altendidas as justas reclama- 
| ções dos povos. 

O snr. mimstro das obras publicas appre- 
sentou cinco propostas : 
| Uma para se estabelecer duas exposições 
| de gado vaccum em Barroso e Miranda do Doo- 
ro; concedendo premios aos creadores. 
| Outra para o governo ser aulhorisado a 
contrahir um emprestimo até cem contos de 
| reis, para ser applicado á continuação do cas 
minho de Madeira do Pinhal de Leiria 4o porto 
de S.- Martinho, e a melhoramentos do mesmo 
| pinhal. 
| Outra parao governo ser aulhorisado a vender 
ou a-lrocar os leitos das estradas, que foram 
abandonadas por se terem seguido oulras dire- 
ctrizes, applicando-se o producto ás obras de 
| novas estradas. 

Outra para se concedor á camara wuniei- 
pal de Aveiro um lerreno e casa junto do novo 
lyceu para abi fazer um theatro. 

E um projecto de lei Morestal. 

Pela sua parte o snr. ministro da marinha 

appresentou oito propostas. 
A primeira para no orçamento se volar um 
| credito extraordinario de 800 contos de reis, 
tem duas prestações annuaes para conslrucção 
| de 4 navios de guerra pelo syslema mixto. 

A segunda para ser voltado para o seguin- 
te anno economico o credito mensal que se 
votou no anno passado para auxiliar as des- 
pezas da provincia de Moçambique. 

A terceira para se Continuar por mais do- 
| ze annos o auxilio dado á assucisção do mon- 
| te-pio geral da marinha. 

A quarta pará se crear” na escola do exer- 
cito a 6.º cadeira de consirucção de estradas 
e de caminhos de ferro. 

A quinta para se crear na escola polyte- 
chnica um laboratorio chimico de investiga- 
ções. 


A sexla para 0 governo ser auclorisado 
[a contrahir um emprestimo até cem contos de 
reis, para a reconstrucção do edificio da esco 


[a polytechnica. . 
A setima para que os fcros, que não fo- 
rem remidos, e são administrados pela escola 
polytechnica, assim como os predios por ella 
administrados sejam vendid e O seu pro- 
[ducto applicado á reconstrucção do edificio 
| da mesmo escola. 
A oitava auclorisando.o governo a reinte- 
|grar no posto de capitão do exercito a Jusé 
Luiz Eduardo Torres. g 
O sur. ministro da guerra lambem apre- 
sentou una proposta para na escola polytechni- 
ca se erearem duas cadeiras uma de geome- 
tria discripliva e outra de chimica organica. 
Foram todas enviadas ds comissões com- 
petentes, bem como uma outra proposta do snr, 
Rebello da Silva para o governo ser auctori- 
sado a mandar proceder aos estudos necessa-. 
rios para tornar navegavel 0 rio Cavado. 
Houve tambem sessão na camara dos pa- 
res, a qual so passou n'uma daquellas verrinas 


2 


descabelladas do snr. marquez de Vallada, con- 
tra 0 snr. ministro do reino por causa da cir 
cular eleitoral, que ha dias publicou o «Conim- 
bricense»; e na grave questão, se osnr. «nar- 
quez da Ribeira Grande pode accumular as funo- 
ções do par com as de presidente da camara 
municipal de Belem. Ainda ficou pendente, é 
os dignos pares só se tornam a reunir no. dia 


Foi bontem fora da barra o vapor de guerra, 
«Argus», levando a bordo o snr. Infante D. Luiz, 
que fôra experimentar varios instrumentos nau- 
ticos. TE 

Flfectivamente abriu-se hontem o estabe- 
Jecimento denominado — centro, commercial — 
de que é proprietario o snr Fradesso da Sil- 
veira. 

Chegou do Brazil o vapor francez «Frane- 
Comtois». Sahiu daquelle porto no dia 5 de 
Fevereiro. Não vimos ainda nem cartas nem 
jornnes do Rio de Janeiro, que todavia pouco 
podem adiantar ás noticias que tronxe 0 «Ten-” 
tonia.» 

Escrevem do Londres em 23 de Fevereiro : 

-« A chegada de 280:000 libras em óuro e 
a esperança ainda de sonimas mais considera- 
veis, não cbstaram a que os consolidados per- 
dessem a de — 1 vitavo — que linham obtido 
ás 11 horas, e de fecharem a 93 e 3 quartos, 
93 e 7 oitavos. 

« Os negocios teem estado hoje por tal mo- 
do frouxos, quo nem a actividade da bolsa de 
Paris, nem a favoravel tendencia dos cursos 
annunciados «pelo telegrapbu, Daslaram para 
Jhe imprime alguma animação , sobrettlo da- 
rante os debates na.camara dos communs, aos 
quaes o partido da opposição liga uma grande | 
inportancia 

« Uma causa mais permanente e ponderosa 
desta desanimação é a taxa do dinheiro. Em 
quanto o desconto se mantiver a 6 par cento, 
há pouca probabilidade que alluam à bolsa som- 
mas importantes. O dinheiro não chega paraos 
valores de primeira classe , uferecendo-se, ap 
plicações vantajosas. 

« Presentemente 0 facto mais importante é.) 
que emtodas as | da Europa o dinheiro 
Si torna cala dia mais abundante, o que leya | 
a crer que será impossivel sustentar por múito | 
tempo a taxi excepeional da nossa praça em 
comparação das outras onde o dinheiro é sem- 
pre maito tais caro do que aqui. » 

O nosso mercado de fundos esteve hontem 
púueo animado, mas Os preços conservam-se fir 
mes, como se verá da cotação que enviamos, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paqueto do Sul. . O paquete inglez «Ta- 
gus» sahiu hontem do Tejo para o norte pelas | 
9 horas e 50 minutos da manha. | 

— Naufrogio do paquete Madr — 0) 
Jornal do Commercio, dá a seguinte relação do 
naufragio deste paquete: 3 

O vapor «Madrid», capitão G. Bradshaw 
largon-de Southampton, a 17 de Fevereiro, com 
a malla usual, trazendo 20 passageiros da pri- 
meira camara, a maior parte para Gibraltar 
O seu carregamento era nioderado. Até ao dia 
20 seguiu sem a menor oeccorrencia, e às 4 


4 
horas da manhã d'aquelle dia montou o cabo 
Villano, com tempo bom e claro. O vapor se- 
guia ao longo da Costa na distancia de seis 
milhas; comunicou com o «Alhambra proxi- 
mo da uma hora da' tarde. A's 3e meia, na 
necasião em que dobrava o cabo de Honbres, en- 
trando na bahia de Vigo, o navio tocou em uma 
rocha que estava debaixo de agua, e parou em 
consequencia do choque. O capitão desde lo- 
go deu ordem para que os escaleres fosem lan 
cados ao mar, e todas as senhoras nºelles em- 
harcaram no espaço de tres minutos, sem a 
menor confusão, e com a mais perfeita disci- 
plina. 

Depois, deu ordem para que as machinas 
fizesem andar 0 navio para traz, mas tendo da- 
do à banda na oceasião em que se safou do ro- 
vhedo, e vendo-se que pelo lado da prôa ia ra- 
pidamente a pique, deu nova ordem para an- 
dar com toda a força, e o vapor encalhou 
logo em uma restinga que estava proxima 
“Tudo isto se fez em dez minatos; a coberta da 
prôa estava então ao nivel dy agua, co navio 
vercado de barcos dê pescadores, que se con- 
servaram em distancia, ; 

O agente do almirantado, treze minutos de- 

pois do .naufragio, tinha embarcado as mallas 
e o dinheiro n'uma canda, desembarcando tudo 
duas horas depois em Vigo, 
Ê Os passageiros tambem desembarcaram nos | 
dotes, e o vapor estava inteiramente abandona- 
do ás 8 horas da noite, achando-se de todo 
submergido, á excepção de uma parte da pô- 
pa. E por consequencia muito duvidoso que 
o carregamento e o machinismo se possam sal- 
var, ainda que a companhia Oriental e Penin- 
sular mandou já pelo vapor «Tagus», o capitão 
Trogear e alguns homens com o machinismo 
necessario para salvar o que fôr “possivel do 
naufragio. 

Não se pode ainda censurar o modo porque 
se houve o capitão Bradshaw, que tem sempre 
gozado da melhor reputação como practico 

“O conselho a que é natural se proceda, des- 
de já ha de tomar em consideração as circum- 
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drid» tocou não eslayasiias cartas que havia a 
bordo, mas não ha duvida de que elle está in 
ficado nas cartas hespanholas e em algumas 
inglezas. : 

— Passageiros. O vapor «Vesuvio» sa- 
hido hontem para Lisboa ás 4 horas e meia 
da tarde conduziu 82 passageiros. 

— Vapor Tamar. O paquete inglez «Ta- 
mar» devia sahir do Rio de Janeiro para a Eu- 
ropa com as escallas do costume no dia 14 de 
Fevereiro. Em breve pois deve chegar a Lisboa. 

— Barca Ferreira Borges. A barca por- 
togneza «Ferreira Borgess, sahiu no dia 1.º de 
Fevereiro do Rio de Janeiro para a Bahia, em 
lastro. Es 

— Rendimento das alfandegas. A alfan- 
dega grande de Lisboa rendeu no mez de Fe- 
vereiro findo 180:968:978 reis, tendo rendido 
em igual mez do anno anterior 200:725:198 
reis. 4 alfandega municipal rendeo no dito 
mez 71:500:054 reis, lendo rendido em igual 
mez do anno findo 74:715:987. reis. 

A alfandega do Porto rendeo no mesmo 
mez 142:533:025 reis; tendo rendído em Po- 
vereiro do anno ultimo 136:22]:424 reis. 

As principaes verbas de receita são : Di- 
reilos de importição 110:850:860 reis = do 
exportação 7:103:770. Direitos dos vinhos de 
consumo 5:000.140» reis. Imposto de 500 rois 
em pipa de vinho 1.488:490. Para as obras 
da barra 863:900 reis. Amortisação de notas 
12:498:545 reis. 

— Arrematação. No dia 14 d'Abn! ar- 
rematam-se no governo civil de Braga, fóros | 
da E. N. nos concelhos de Celorico de Basto — 
Cabeceiras de Basto — Pico de Regalados — 
Vieira — Povoa de Lanhozo e Guimarães, so- 
mando as avaliações 595:510 reis. 

— Condemnação por bigamia. No diadl 
de Janeiro foi julgado no tribunal criminal do 
Rio de Janeiro o subdito portnguez Victorino 
Duarte, carpinteiro , natural da fregnezia de S. 
Cosme, accusado de haver casado em 31 de 
Maio de 1856 na freguezia do Engenho Velho 
do Rio de Janeiro com Izabel Maria da Concei- 
ção Borges, estando ainda viva em Portugal sua 
primeira mulher Anna dos Santos. O réo alle- 
gou-que, se contrabiu segundo matrimonio na 
corto do Brazil foi não só por não receber ba 
muito lempo cartas de sua malher, como tam- 
bem por lhe ter dito um moço portuguez, José 
Pinto, dispenseiro, da barca «S. Manoel 2.0», 
que elle réo estiva vinvo por ter fallecido a dita 
sua mulher Anna dos “Santos, 

Terminados os debates, em vista da decisão 
do conselho foi o néo condemnado em seis annos 
de prisão com trabalho, na «multa corresponden- 
te á metade do tempo e nas custas. 

— Codigo de signacs.. Quinze nações 
maritimas, entre ellas a Inglaterra, Hollanda, 
Sardenha, Russia, Prussia, Grecia, Belgica e 
Republicas bespanholas da America, adoptaram 
o codigo do signaes, inventado por mr. Rey- 
nolds de «Chanvency, estabelecido: na. marinha 
de guerra [ranceza, e lornado obrigalorio para 
a mercante, em 26 de Junho de 1855. O co- 
digo lui já Lraduzido em varias linguas, e a 
sua. simplicidade é tal, que até os barcos de 
cabolagem - poderão entender-se perfeitamente 
com qualquer embarcação e com os habitantes 
das costas, sejam de que paiz forem. Uma ban- 
deira de qualquer côr, uma tira de panno, á 
guiza de galhardete, e na Objecto opaco como 
um chapéo, ou uma cesta basta para que se 
entendam perfeitamente todos os maritimos do 
globo, que tonheçam esta linguagem poliglota. 

— Naufragios. No mez de Novembro ul- 
timo perderam-se nas costas: dos Estados-Uni- 
dos 26 embarcações, cnjo valor se calcula em 
1.376:800 pezos lortes. 

— Emigração. Em 27 do mez passado, sa- 
hiram do Paris para o Havre: 250 emigrados 
alemães e prussianos, que acompanhados de 
suas familias hiam embarcar para a America. 

— Publicação. Publicaram se os n.º 1 
e 2 do «Cysne do Mondego», semánario d'Ins- 
trucção e Recreio, que sahe em Coimbra. 

— Commercio de Inglaterra. Acabam de 
ser publicados em Londres os quadros definiti- 
vos do commercio inglez durante o anno de 
1856. = 

As exportações, segundo o valor declarado 
na alfandega montaram em 1854 a 97,484,726 | 
libras esterlinas, em 1855 a 95,688,085, e em 
1856 a 115,890,857. Ka 

Houve por conseguinte um augmento de 
20,202,773 libras sobre 18: E" um progres- 
so enorme, e teria talvez sido ainda mais con- 
sideravel, se o não tivesse comprimidoa guerra 
com a Russia. O augmento foi sobre quasi to- 
dos os artigos, mas principalmente sobre os Le- 
cidos d'algodão e sobre os melaes 

O rendimento das alfandegas elevou-se à 
somma liquida de 22,335,063 libras esterlinas 
em 1855, e a 23,745.566 libras em 1856. 
Quasi metade destes direitos d'alfandega foram 
produzidos pelos generos coloniaes ou pelos ar- 
tigos alimentares, laes como café, chá, cacau, 
assucar, cereaes, manteiza, queijo e arroz. 

A maior parte dos artigos de importação 
tiveram almente durante o anno ultimo um 
grande augmento. As cifras nppresentam o se- 


guinte resultado : 
AVIBON TA sra ara pao 4,072,888 quarlers 
Farinha ........ 3,970,110 quintaes 
Vinho. 9474.6M galões. 
86,159,517 libras 


slancias do naufragio. ' 
Diz-se que o rochedo em que o vapor «Ma- 


Chras cl died 
Algodão em rama. 9,141,844 qumtnes 


Seda em bruto... 7,983.672. » 
Assucar em, bruto 7,324,133 quintaes 

Ainda-que as itmportações de materias pri- 
mas tenham augmentado em consideraveis pro- 
porções durante o anno de 1856, não estiveram 
comtado em relação com o consumo das ma- 
nufacluras Por isto o deposito destes artigos 
acha-se muito reduzido e os preços tendem con- 
tinuamente para a alta, o que embaraça actual- 
mente as operações do commercio de expurta- 
ção de Inglaterra. 

— Vantagens das boas medidas hygieni- 
cas.. Desde que se melhorou o sistema dela- 
trinas, em Manchester, a mortalidade da po- 
pulação diminvia 20 por cento 

— Condecorações reaes. A rainha de Hes- 
panha enviou o Tozãvo d'Ouro ao filho do Im- 
perador da Russia, ea gram-cruz de Maria Lui- 
za á Imperatriz. 

— Não é baralo. O custo de uma par- 
te telegrapbica de tamanho regular, entre Lon- 
dres e a Crimea, é de 600 pesos fortes. Pro- 
cede isto das muitas estações que temo Lelegrapho 
da Crimea a Londres, - 

— Poderá ser. - Os periodicos americanos 
publicam. uma carta de um medico de Guate- 
mala, que assegura Ler achado o meio de fa- 
zer desapparecer instantaneamente as dores rheu- 
maticas , com a simples aplicação de um te- 
cido ale seda qualquer, na parte dorida. 

— Não é a ração para quem se talha. 
Um individuo de Pariz, que janta sempre nas 
casas de pasto, lem por «costume embrolhar 
n'um papel os ossos das aves e levar o em- 
brulho na algibeira, para dar a um pequeno 
cão de estimação, que-lem em casa. 

Ultimamente. passando na rua Vivienne, e 
quando, hia a entrar para a sua morada, um 
cao grande mettendo-lhe o focinho na algibei- 
ra do cpaletot que continha os ossos, O arras- 
tou para traz, a grande distância, e apezar das 
repetidas bengaladas , foi o paletot que cedeu 
e não o cão, que fugiu com a sua preza, e 
com a parte do paletot que a continha. 

— Consequencias do jogo. Dous jovens, 
recentemente casados em França, resolveram 
fazer durante a lua de mel, uma viagem ao 
estrangeiro , e principiaram por hir a uma das 
cidades de banhos, mais afamadas d'Alemanha 
Os jovens esposos; achando-se numa reunião, 
chegaram-se a. uma mesa de jogo; por brin- 
cadeira arriscaram alguns florins. — À principio 
ganharam, porém pouco depois a sorte mudou, 
as perdas succederaú-se com uma rapidez fa: 
tal; de modo que os imprudentes jovens per- 
deram uma somma de 250;900 francos. 

Esta perda deixou-os .sem recurso algum ; 
e"a sua desgraça foi lal que os expulsaram da 
hospedaria por não poderem pagar. Andaram 
pelas ri sem abrigo, e na maiur desespera- 
ção, alé que as aulhoridales lhes forneceram 
alguns recursos, para emquanto lhes não fusse 
possivel regressar á sua patria, 

— Mirinaquicidio. Os mirinaques-globos 
deixaram de existir nos salões mais elegantes da 
snciedade pariziense, Os jornaes de Pariz dizem 
que a Imperatriz Engenia os aboliu, o as da- 
mas da sua crie seguiram o exemplo. 

Eslimamos do coração a derrota desse ver- 
dugo das graças do bello sexo, campanólogo de 
mau som, é recordação insipida de — «meni- 
nas de cócoras.» 

— Riqueza oriental. Para o casamento 
da filha do Sultão, com o filho do Vice-rei do 
Egypto, encommendaram-se para Pariz e Lon- 
dres, joias, e outros objectos de immenso va- 
lor.- Estão se fazendo taças e pires de ouro com 
diamantes e esmaltes, que não custarão menos 
de 50 a 60 mil francos por peça, — pequenas 
salvas, para Liças de café, tambem de outp, 
com diamantes, d'um valor fabuloso; platós. 
de prata, com um metro e 50 centimetros de 
redondo, pezando 40 kilogrammas; pratos cober- 
tos de prata, bainhas e punhos de sabre, de 
ouro, incenstados do diamantes .ete,, — Alem 
disto porcelanas da maior riqueza, magnificos 
estofos de seda, especialmente encommendados 
à fabrica de Lyon, e pequenas chinellas de mu- 
lher, inteiramente cobertas de diamantes, 

— Sociedade Academica do Porio. (Do Eeco) 
Esta sociedade-tenciona dar no sabbado aos seus 
associados. e amigos uma representação no 
theatro de Camões, levando á seena uma nova 
produeção do sur. Henrique Augusto, lalentoso 
mancebo, irmão «do snr. Augusto Luzo da Sil- 
va. Consta-nos que só na noile do diverti- 
mento é que- será baplisada esta nova produc- 
ção do snr. Henrique Augusto, que tem sido 
eseripla á mancira que se vão -ensaiando «os 
actos. 


—————————  — 


Ponrucuezes ractecinos xo Rio DE Ja- 
NEIRO DESDE 3L pe Janemo a 2 
Fevereiro DE 1857. 


Gonçalo Gomes, 27 annos » casado. — Do- 
mingos Goncalves, 18 a., solteiro — Bernardo; 
Pereira, da Silva, 28 a., cas, — Anastacio Ri- 
beiro, 20 a., solt. — João Pedro Guimarães, 
17 a. — Maria Magdalena, 22 a., solt, — Ma- 
ria Constança; 19 a, solt. — José “da Silva, 23 
a. solt; — José da Silva Pimentel, 20 a, 
solt. — José Gomes, 20 a solt, — José da 
Rocha, 68 a. , sull — Francisco Junquim Ce. 
sario, 23 a., solti— João Damião Pinto, 28 
a. solt, — Cuslodio José de Barros, 42 a., 
sult. — João Mehado. Quaresma, da ha Ter- 


Lã em bruto,....... 116,211,992 hbras 


ceira, 16 a, — Felix Agostinho da Cunha Pi- 


nheiro, :67.a., vinvo 
Madureira, a., viuva 
marães, 40 a, vinvo 
“noel Antônio: dos Santos 
Silta, 12.8, — Antonio J 
21 a, solt. — Francisco A 
a. — Gaspar José Pinto - Guimarães , 
Manoel de Sousa, da Madeira, 20 a. , sult. 


“INTERIOR. 


COIMBRA 5 de Março: (Da Ordem Pu-- 
blica) Hontem chegou o correio do Lisboa dias 
horas mais tarde do que nos dias anteriores. 
Foi causa desta demora o quebrartse o eixo da 
carruagem da mala-posta, que não pôde passar 
de" Leiria. As malas vieram n'uutro lransporte, 
mas os passageiros não ncharam meios de Lrans- 
portar-so a esta cidade, 4 excepção do ex.Pº snr. 
Anthero Albano da Silveira Pinto, “governador 
civil d” Aveiro, qno veio no mesmo: transporte 
das malas, a 

Foi remettido á livraria da univercidade “do 
Coimbra, pelo ministerio dos negacias: estrangei- 
ros, um exemplar da obra publicada em Lon- 
dres sobre o inquerito a que o governo inglez 
mandou proceder sobre as causas, traciamento 
e conlagio da cholera-morbus. UR 

Foi preso no concelho de Taboa no dia 1 
do corrente, o padre Francisco Xavier Pereira 
de. Figueiredo, que foi parocho d'An'uzede, q 
se acha pronunciado por crime do fratricidio; 
e que linha conseguido evadir-se em janeiro 
ultino quando fôra procurado na sua residencia da 
Povoa do Pinheiro, n'este coricelho de Coimbra. 


VIZEU 6 de Março. — (Do Viriato.) Foi 
preso pela policia desta cidade o individuo, so- 
bre que cahem vehementes suspeitas de ter co- 
mettido o assasinato acontecido -em Fornello 
do Monte concelho de Vouzella, na madrugada 
do dia 22 do mez passado, id 

Era estudante de rhetorica no Iyceu desta 
cidade, Era um estudante bom, e assiduo, Len- 
do apenas uma unica falha. q 

Atribue-se-lhe a morie, porque dizem, que 
seu pai lirha relações intimas com a mãe do 
nado, Parece, que o pai o traclaya com 
despreso e mal, bem como ao resto da familia. 
Suppõe-se, que. o rapaz, n'um acto de desespe- 
ro, se arrojara a tão horrivel crime. 

Accrescenta-se ,- que o estudante perteêndia 
espancar, ou assassinar a mãe, e não o filho, 
que fôra victima, e que apenas tinha 14 annos, 
de idade. Parece porem, que com o escuro da 
noute se enganara, e que em vez de sacrificar 
a “pessoa, que lhe causara, é á sua familia, tan- 
to desassocego, e inquietação, trucidára. á força 
de pancadas o innocente filho. 

O estudante nega ser o author de sim 
lhante attentado. A opinião geral argúg-o for- 
temente. No entretanto as informações, que há 
sobre seu comportamento, são para elle as mais | 
lisongeiras. 

O tempo descobrirá a verdade! a « 

Ha dias demos nós a notícia da morte de 
Manoel Vaz de Almeida da freguezia de Sande, 
concelho de Lamego; assim como tambem no- 
ticiamos o roubo feito em 22 de Janeiro nl= 
timoa D. Luiza Rita Rebello, da mesma fre- 
guezi Pois hoje podemos assegurar , por que 
é oficial, a prizão de oito dos herões, que com- 
metteram estes dous crimes! f 

O snr. administrador de Lamego desde o 
momento, que aconteceram aquelles dois delie- 
tos, não se poupou a fadigas para descobrir a 
tal matilha. Foi tão feliz nas-suas indagações, 
que poude entrar no fio, e no segredo desta 
confraria, e dando-lhe casa, pilhou logo oito. 

Senhor como está da historia particular des- 
ta boa “irmandade, anda na pista dos demais, 
que não deixa parar em ramo verde. Segun- 
do nolicias, que temos, e que são de inteiro 
credito, é mais que provavel que a esta: hora 
lhe tenbam cahido no laço os restantes, 

Exultamos, quando temos oecasião de pu= 
blicar serviços tão valiosos, prestados pela au-' 
toridade, que o governo não deve deixar de 
galardoar. Se bem que o melhor galardão para 
a nulhoridade de merecimento, seja a salisfa- 
ção de seus jdeveres, com túdo, a remuneração 
serve de estimular aquellás pessoas que são mais 
remissas. ç - 


“GUIMARÃES 6 de Março: (Da T. de Gui- 
marães.) Francisco Macieira soldado do 3'de 
artilberia , n.º 103 Ha 5.º bateria achou pro- 
ximo é ponto dos Caniços um relogio d'ouro 
de saboneto, chegando a esta cidade, com 
destino a Viantia, o entregou ao il. anr. 
administrador deste concelho. E'o relogio eus ' 
ja perda está annuncioda no n.º 32º do” «Vi- 
"«maranense.» 

Um capitalista desta cidade bavia' empr 
tado a juros certa quantia de dinheiro a um 
lavrador dos d'algum dia; esto ouvindo fallar » 
no proximo fim do mundo cuidou logo pes 
gar: como porem não podesse ubler o dinhe a 
ro, veio pagar o juro vencido, pedindo de 
muito boa fé o perdão do capital, se omun- 
do acabasse, e, antes disso, elle o não po- 
desse adquirir, o 


1. 


qudêrmo 
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di toabdá x á 
ecos o EXTERIOR. + 
Me q — a 

“Da «Gazeta dde Madrid» : x 

-PARIZ, 4 de Março — Londres 3. — A dis- 
cussão sobre os nnegocios da China não acabou 
até ás 2 da manhha. 

| Lord Palmesteron foi briozamente atacado, 
e defendeu-se bemn ; porem o governo tem con- 
tra si uma maiorisa de 16 votos. 

Annuncia-se aque deste resultado será con- 
sequencia ou 8 saíhida de lord Palmerston do 
gnbim ou a dissolução da camara, segundo 
assevera a «Presse». 

Lord John Rinssel, combateu fortemente a 
politica “exterior dio governo. 3 

+ A uimã interppellação sobre o estado das ne- 
gociações com o embaixador persa, 
mstston, menciomou a lentidão habitual dos 
soriêntaes na diplomacia, e disse que as negócia- 
ções não estavam terminadas, e que toda a dis- 


cússão seria na actiúalidade prematura e poderia | 


trazer inconvenientes. é 

“As ultimas: nodlicias do golfo persico asse- 
gnram que se econcluira um armistício de 3 
mezês entre-os inglezes e persas, a principiar 
no 4.º de Março. 

imperador e a imperatriz da Austria de- 
viam sahir de Milão no dia 2, com direcção a 
Verona, Mantua e Cremona. — De Cremona tor- 
rão por Trieste, e d'alli seguirão para Viena. 
Uma ordenamça imperial datada de 28 de 
Fevereiro, declara acceile a demissão do Mare- 
chal RKadetzki. O archiduque Maximiliano é of- 
ficislmente nomeado governador geral dos Es- 
tados lombardo -venezianos. O general conde 
Giulay é envestido do commando militar na 
-Lombardia, Veneza, Corinthia, e litoral. 

'O perivdico de Turin «Armonia», for de- 
Elarado culpado pelo jury, d'insultos 4 pessoa 
db rei, 6 condenado 3 pagar 2.000 libras de 
multa, ca 3 mezes de prisão o editor. 

O imperador «da Russia ordenou que todos 
ises que saihirem para o exterior , sejam 
os, No sous regresso, a entregar ao mi- 
nistro da guerra ,, nm relatoriv das observações 
que liverem feito no estrangeiro subre o esta- 
do das armas e aarte da guerra. “ 

Um despachos de Napoles diz que a Fran- 
ça está disposta dá conciliação ; mas que a In- 
glaterra julga neceessario á sua dignidade e à da 
França, que orei de Napoles demonstre que 
tem om alguma «conta os conselhos do ambos 
os Estados, É 


BRASIL. 


REVISTA DO MERCADO DO RIO DÊ 
o JANEIRO. 


DE 1 A Bl saveiro DE 1857. 


As entradas dio longo curso neste mez fo- 
ram em pequena cescalla., e por conseguinte 
a importação de geentros geralmente menos que 
regular. Entretantto as existencias em fins de 
Dezembro ermn suiliciontes para o supprimen- 
to do imercado, e as 
miênte ém generos da estiva, foram de muita 
ihiportancia. a 

-Potca actividade se notou em café; bas- 
tânte em assticar. 

As transacções em acções foram importan- 
tês, principalmentio na primeira quinzena ; di- 
minminilo poreio amais tarde o espirito da es- 
peculação. : o 

O dinheiro tormmou-se mais abundante , con- 
servando-se porem: os descontos á taxa alta de 
9a 10 p.c. fóra «los bancos. 

IMPORTAÇÃO. 

“ Entraram de Ilongo curso, do 1.º deste mez 
ató hoje, 84 emlbarcações, lotando 29,040 to- 
Firme jontra , Do mez de Janeiro do anno 
proximo passado, 80 navios com 25,928 to- 
notados, qt? 

im 1 pe embarcações que entraram, 65 
eo Las toneladas trouxeram cargas para 
esto porto, a segs : 6 varios generos, Ivi- 
nie enerus, fazendas e generos, 6 fa- 
rin eros , 7 farinha, 4 carvão, 3 ba- 
e Em, 1 cameiros, 1 azeite, 1 geloe 
frutas, 1. 

1 vinho e 


se] 0,1 caro, 1 cerveja e generos, 

assas, À mantimentos; 1 azeitee 

cera, 1 sal, vinho o generos, 1 pinho e ge- 
neros, 17 em lastro; e vieram respectivamente, 
1 de Barcelona por Malaga etc., 3 de Rich- 
mond, 1 dito por Pernambuco, 2 Cabo; 2, 


Montevidéo , 6 Liverpool, 2 New-York, 2 Lo- 
anda,.2 Boston, 3 Baltimore, 3 Cardill, 1 


Genova, 1 Valparaiso, 1 Marselha, 2 Hambur- |. 


go, 3 Harro, 1 Antuerpia, 2 Mayorea, 3 Porto, 
2 Celte, 3 Londres, À Lisboa, 2 Malaga, 3 
New-Orlcans, 2 New-Carlisle, 1 ilha de Mayo, 
2 Southampton, É Chrisliansund, 2 Bordeaux, 
4 Ilha Terceira, 2 Philadelphia, É Foyal, 1 
Cronstadt, | Barcelona, 1 St. Malo. * 

“3 embarcai seguiram com a carga com 
quo entraram, é 2 entraram porarribadas. 
“As entradas por cabotagem em Janeiro do 
anno passado apresentaram 184 navios, inclo- 
ivé 21 vapores, com 23,306 toneladas. Nes. 
te mez a novegação costeira foi feita por 173 
embarcações c"3L vapores, lotando 22,874 to- 
neladas, 

— AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — Em prin- 


P aeiesida ue deu-se om lote de 665 bar- 


ris a por pipo , depois "houve 


lord Pal-| 


transacções , principal- | 


vendas a 3008, 3058, 3108, e-consta que 20 
barris alcançaram 3158. As vendas orção por- 
1,155 barris,. cotando-se hoje de 3108 a 3058 
or pipa o preço deste genero. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Venderam-se 230 
barris do inglez a retalho de 234 a 224 por 
quintal; da portoguez 200 barris de 238500 
a 228; e do hespanhol 400 barris de 235 a 
228500 

PRESUNTOS PORTUGUEZES. — Venderam- 
se 6 barris a 4SO rs. 

VINAGRE, — As vendas tem sido muito li- 
mitadas, não passando de 40 pipas de 1408000 
à 1605000; destas, 8 pipas em leilas a TOSUNO; 

VINHO DE LISBOA. — Orçam às vendas 
| por 1,150 pipas, das quaes 26 pipas a 2 
850 de 3005 a 3208, e 164 de 340g à 
um lote te [O pipas de vinho novo alcançou 
um algarismo maior, consta que de. 3643 a 
3688 por pipa, não sendo mais alto em at- 
tenção á quantidade de vinho velho que aco 
panhou a venda ;as ancoretas alcançaram 3858 
por pipa, e offereceu-se 380$ por um peque- 
no lote do vinho novo. 

DITO DO PORTO. — Venderam-se cerca de 
| 217 pipas, a saber: 25 pipas do velho a 5008, 
90 pipas de lote de 3603 a 3703, e 102 pipas 
de 2658 a 2708, 50 pipas foram embarcadas. 

DITO DO MEDITERRANEO., — As vendas 
foram. importantes, a saber :* uma carga de Port 
Vendres de 180 e meias pipas a 3128,, e mais 
55 pipas da mesma marca (coroa) a cerca de 
3108; 160 pipas de Barcelona de varias marcas 
a cerca de 2508; 2 cargas de Catalão por junto 
516 pipas a cerca de 285$ a 2908; 180 pipas 
de varias qualidades entre 250$ e 2688; 250 
pipas a cerca de 2608; 165 pipas, das quaes 
150 a 2628, e 10 a cerca de 285$ ; 
de Cadiz, marea «coroa», a cerca 
445 pipas de Mayorca alcançaram somente 17U$ 
a 1725 por pipa, por não ser proprio o carre- 
gamento para este mercado ; 25 pipas de Cette, 
vindas pelo «Bremen», alcançaram 2703. Do 
«Malaga» venderam-se 1,170 quintos e barris, 
sendo 500 quintos de vinho inferior. O bom 
foi tomado a preços dentro das nossas colta- 
ções. 


EXPORTAÇÃO. 

Em Janeiro de 1856 os navios despachados 
aram a 113, incloiudo 3 vapores, medindo 
2 toneladas: No mez que hoje acaba des- 
pacharam-se 98 embarcações con 57,883 Des- 
tas foram para portos estrangeiros com produ- 
ctos do paiz 63; com a carga que trouxeram 
13; em lastro 19; e 3 com generos estrangei 
ros reexportados. 

A navegaçãoZ costeira apresentou, alem de 
27 vapores, 177 embarcações , lotando 24,296 
toneladas. 

CAFE". — Pouco interesse apresentou o mer- 
cado durante todo o mez; até á sahida do pa- 
quete não tinha havido a menor auimação, pois 
só no dia 22 é quo o algarismo das transac- 
ções subiu a 20,090 saccas ; no dia 27 monta- 
ram as vendas a 21,000 saccas. 

A totalidade das vendas orça por 168,460 
saccas, que dividimos da maneira seguinte: — 
Para os Estados-Unidos 93,960 saccas — Canal 
é norte da Europa 51,500 — Mediterraneo 17,000 
— Cabo 6,000. 

Os preços tem-se tornado mais firmes e 
apresentam uma pequena alta sobre as cotações 
do paquete «Avon», sendo para lotes redondos: 
Estados-Unidos 48650 a 4800, Canal 48500 a 
4S60O , Norte AS700 a 48850, Mediterraneo 
48400 e 48800, Os preços são para: — Supe- 
rior 48900 a 58000 — 1.º boa 43600 a 48800 
— 1.º ordinaria 4,300 a 48500 — 2.º boa 44000 
a 43100 —- 2.2 ordinaria 38400 a 38800 — La- 
vado* 38500 a 68300. 

Despacharam-se neste mez 201,573 saccas, 
das quaes para os Estados-Unidos 81,944 sac- 
cas, e para Europa 119,62! 

Destas exportadas para a/Europa foram para 
Antuerpia 9,650 saccas — Açóres 53 — Bremen 
8,219 — Cabo 7,017 -- Canal 30,119 — Fal- 
mouth 15,700 — Genova 507 — Gibraltar 3,120 
— Hamburgo 19,561 — Havre 4,315 — Helsing- 
fors 4,280 — Marselha 3,137 — Porto 430 — 
Stockholmo 5,320 — Trieste 8,200. 

Embarcaram-se neste mez 165,44] sacras 
— Eatraram por cabotagem 98,322 — Existencia 
hoje 40,000. 

ASSUCAR. — Entraram 1,215 caixas, 36 


pos, 98 barricas e 2,802 saccos de Pernam- 


caixas, 162 barricas e 1,170 ssccos da Bahia, 
7 caixas, 19 barricas, 3 feixes e 7,972 sac- 
cos de Maceió. ; 

As vendas fnram : 


Caixas. Barricas. Saccos. 
1,296 248 — 

69 — 9,483 

— — 2,304 
109 = — 

1,474 28 11,787 


Regularam os extremos das differentes pro- 
cedencias como segue : 

Branco. Mascavado. 
4$500 a 58000. 3200 a 38800 
AS400 a 55400 38200 a 38600 
ÁSGOO a 55400 35200 a 35650 
: 45000 a 4$600 3$000 a 35500 

Existencia 800 caixas de Campos, 70 caixas 
do Norte. * 
FRETES. — Houve pouco movimento e me- 


Campos. ..... 
Maceió ....... 
Pernambuco... 
Bahia 


fechos, 544 barricas e 3,751 saccos de Cam- [ 


buco, 10 barricas e 503 saccos de Santos; 72 | 


para o Caral 45 a 555 : Estados-Unidos 50 
a 75 es.; Hamburgo 40 s.; Havre 40 “fr. e 
10 p. c. Mediterrâneo 45 a 5 5, 

MERCADO MONETÁRIO. 


DESCONTOS. — Reguiam de 9a 9 emeio 
por cento fóra dos bancos tem hayido maior 
| facilidade em obter-se o dinheiro, e o mercado 
já não sofre o aperto que se manifestava em 
| princípios até metados do mez. É, 
| CAMBIO. — Abrin-se sobre Londres em 27 
'do mez«p. p. a 28 d. à 90 ds. a dinheiro, e 
127 3 quartosa 90 ds, comprazo no pagamen- 
to. Afirouxou porem de 8 a 11 do mez cor- 
rente a 27 5 oiltavos; firmou-se porem nesse 
dia, e subiu a 27 3 quartos a 28 d.; à cujo 
algarismo passaram-se letras do Rio da Prata, 
te fechou-se o cambio para o paquete Avon fir- 
mea 27 3 quartos d. 

Para o Teutonia abriu-se o cambio a 28 
d.a 90 ds. e a 27 7 oitavosa 6 ds.; af- 
ouxou depois em 28 do mez a27 5 oilavos, 
a cujo algarismo se encerrou hontem , apezar 
| 
mesmo a 28 d. hontem. Orçamos as transac- 
| ções do mez sobre Londres em 500.000 libras. 
Sobre Hamburgo regulou o cambio à 652 reis 

para o «Avou», e a 650 rs. para o «Teulo- 
| mia»; orçam os saques por ambos os paque- 
iles em 1.000,000 marcos. Letras directas e 
tindirectas sobre França passaram-se aos extre- 
mos de 343 a 348 reis. Os saques foram de 
pouca importancia. ; 

ACÇÕES. — Este mercado mostrou-se mui- 
(to animado durante a primeira quinzena domez. 
As acções do banco do Brazil é da estrada de 
| ferro de D. Pedro IL, que tinham caido em 
Dezembro do anno passado, subiram, sobretu- 
do as do banco, das quaes se realizaram tran- 
| sacções avultadas. De 102% de premio ex-divi- 
| dendo subiram a 1128000 tembem ex-dividen- 
ido a dinheiro, e a 125$ para 30 de Junho. 

De acções do banco Kural houve vendas 
importantes a 1605 premio com dividendo, e a 
1453 ex-dividendo; houve venda de um lote 
a 141$ premio” 

Fizeram-so algumas vendas em acções da 
festrada de ferro de D. Pedro IL ao par, a 28 
| e 38000 de desconto, sendo o dividendo para 

Na companhia de Refinação e 


|] 


(o comprador, 
Distillação houve transacções a 128 de descon- 
[to para o fim de Março. Das acções da com- 
panhia União e Industria fizeram-se vendas a 
G0g0NA de desconto. Nas dos Paquetes a Va- 
| por a 908 de premio já caucionadas, e a 1108 
[para o fia de Junho. Nas dos Seguros. Ma- 
rilimos e Terrestres tem liavido transacções avul- 
tadas nestes ultimos dias a 508000 de premio 
pagamento no dia 15 de Marçó, 558000 para 
[9 dia 31 idem, e 57$ de premio para o dia 
130 de Junho. Ê 

MOEDA METÁLICA. — Transacções sem im- 
portancia ás nossas cotações. 


——— — meire 


PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA 7 DE MARÇO. 


| 
| 


| Inscripções de 3 p. cent 46 sa 46 “7a 
| Coupons.=..... [ERA ENA 
| Divida differida . 95/3204 


| Papel moeda 21 a 224, 
Acções do banco de Portuga 5068 a 5093 
Ditas do Porto. ........... 2995 a 2428 


——————— amem 
| PARTE MARITIMA. - 
[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 5 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


] 

BAHIA. — Bare. braz. Amelia, assucar e mais 
generos, 

| BRISTOL — Esc. ing. Kamett, cevadinha. 

HARTLEPOOL. — Galeot. han. Mary, Galante, 


carvão. 

LO ANDA. — Pat. Manteco, cera e mais gene- 
ros. 

LEORNE. — Gal aust. Padre Mimbelli, trigo 
e milho. e 

PORTO. — Br. Estrella 2.º, madeira e encom- 
mendas. 

SETUBAL. — H, Nova Lembrança, arroz. 


SAHIDAS. 
MOÇAMBIQUE. — Palhab. Enigma, vinho, ferro, 
chumbo e mais generos. a 
PORTSMOUTH: — Ese. ing. Jeitick , cortiça e 
caparosa, 
NEW-PORT, — Br. ing. Caroline, lastro. - 
CARDIFF. — Esc ing. Black Cat, lastro. 


IDEM. — Pal, ing Luzzie La, lastro. 
HAMBURGO. — Esc.- hamb. Nimrod, vinho e 


azeite. 


[E » lastro. 
PENICHE. — Cah. Senhora do Rosario e Al- 
mas, arroz, assucar e vazilhame. 
IDEM 6. 
ENTRADAS 


VENEZA. — Br. pol aust. S. Catharina; milho. | para navios. 


de se fazerem transacções a 27 3 quartos , e | 


nos animação em fretes neste mez. Cola-se | CORCK. — H, Novo Feliz, trigo. 


| 
| 
| 
| 


É 


GENOVA. — Br, pol. sard. Germana , marmore , 
seda, linho, e mais fazendas. 
PORTO. — Yap. Lusitania, (em qualidade de 
paquete), fazendas, e encommendas. 
CAMINHA, — R, Santa Maria, milho. 
a SAHIDAS. 
ROTTERDAM — Gal. hol. De Mass, sal e cor- 
tuçã. 
TROOS. —Br. ing. Arthur, lastro. - 
LIVERPOOL, — Vap.- ing. Douro, (em qualidade 
de paquete) vinho azeite, e fructa. 
NEW-CASTLE. — Br, suec. Hoppet, sal, 
PORTO. — Vap. Vesuvio, tabaco, sabão, aguar- 
dente, e fazendas. 
AVEIRO, — Cah. Perola do ;Vouga, trigo. 
V.N. DE MILFONTES. — H. Joven Bono II, 


arroz, azeite, e assucar, 

— Ese. Victoria, lastro. 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja, lastro. 

IDEM. — H. Flor de Alcacer, assucar, bacalhão, 
e mais generos. 


PORTO 9 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


CEZINBRA, 9 dias. — Cah. S. Gonçalo, c. Ma- 
noel, sardinha. 
PORTIMÃO, 10 dias. — H. Sacramento, c. Cos- 
ta, cal 
BAHIA, 63 dias. — Br. Saudade, e. Mesquita , 
assucar, a Manocl Gualberto Soares, 
VIGO, 2 dias. — Br. hesp. Neptuno, c, Sala, 
a D. Felix Fernandes Torres, 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Raliler, c. 
Rutherford, fazendas, a Carlos Coverley. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA, — IT. Dous Amigos, c. Leal, encom- 
mendas. 
LISBOA. — Palhaboto Seductor 
lastro. 
IDEM. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, passagei- 
ros e encommendas. 
IDEM 10. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra À brigue e uma es- 
cuna. 
Vento N. E. (brando) o o mar um póuto 
agitado. 


ANUNCIOS 


OAQUIM Ribeiro de Faria Guimarães e 

José Victorino Damazio declaram que 
a sociedade por elles estabelecida de- 
baixo da firma de FARIA & DAMAZIO, 
terminou em 31 de Dezembro de 1856; 
e que a cargo do primeiro ficou todo o 
aclivo e passivo della. [336] 


CÇÕES do Banco de Portugal, vendem- 
se algumas na rua Fernandes Thomaz 
[337] 


+ €. Nogueira, 


4) dia 30 do corrente mez de 
Março, por 10 horas da ma- 
nhã, na Praça do Deposito Publico, se ha- 
de proceder á arrematação de duas mo- 
radas de casas terreas com seus quintaes, 
pôço, agoa, ramadas e mais perlenças, 
sitas na Povoa de Sima, freguezia do Bom- 
fim n.5 5 e 6, bem como um terreno 


5 
proximo das mesmas, por força de. execu- 
ção quê José Antonio da Silva e Souza des- 
ta cidade, promove contra Joaquim José 
Ribeiro, e múlher da mesma, de que ! 
Escrivão da execução Almeida Basto, e c 
arrematação Lima. [339] 


Arrematação, 


A quarta feira 11 do corrente mez, em 

Gaya junto ao sitio em que ultimamen- 
te teve lugar o incendio, arrematar-se-hã 
uma porção de paus que servem para obra, 
e para queimar, do barracão que se de- 
moliu proximo ao sitio do dito incendio, 
pelo maior preço que se obliver. 


e 
a 


[330] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
“ de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,590 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largô 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


- (PSBORA EC? na rua dos Fogu: 


EB teiros n.º 59, leem pára vem 


aduella para barriz, breu Touro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
[80] 


Va 


* cer o cabello é na rua' de Santo Antonio 


é 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


rotina 


OS dias 12 e 13 do corrente pelas LI 
horas da manhã na rua de Ce ita”) 
º 60, haverá leilão de moveis de 
pa feitos em Inglaterra , “Lisboa, 
França, loucas da India, Inglezas, e Fran- 
cezas, christaes, espelhos, tapetes, fazendas | 
de seda, panno de linho, pratas, livros, e! 
tudo o mais que consta da lista que se 
dá no bazar da rua das Taipas n.º 92. 
N..B.. Os objectos estarão: patentes no 
dia 11, desde as 10 horas da manhã até | 
ás 4 da tarde. [831] 


A rua das Congostas n.º 153, ha para 
N vender marroquins de côres para for- 
ro “de carrosgens e cadeiras; e garrafas 
de quarlilho e meio, por preços commo - 
dos. [205] 


Não mais callos não mais 
dores! 


FRANCISCO BELTRÃO, participa'ao pu 
=» blico que tendo: de retirar-se “desta 
cidade para a de Lisboa no dia 14 do 
corrente; continua morando na Estalagem 
Real, à entrada do, Bomjardim, e que o 
deposito do seu especifico para fazer nas- 


prai 
- Por tirar cada callo, 480, 
Cada vidro de especifico sendo grande 
960/-— sendo pequeno 480. [298] 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 

sa de Malmerendas, rua do Fernandes 

Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. Eua 


) ERNARDO José Gonçalves, artista” tano- 

eiro em Villa Nova de Gaya, faz pu- 
blico que ha muito tempo tem descoberto o 
systema de vedar o repasse nas vazilhas | 
de madeira para liquido, o que antiga- 
“mente éra de bastante trabalho e despesa, 
e como muitos snrs. ainda o ignoram. Por 
isso faz sciente que vende uma maça pro- 
pria para esse fim por duzentos e qua- 
renta cada um arratel, não sendo preciso 
emendar vazilha alguma por tat objecto, 
e se algum snr. não quizer acreditar se 
obriga a fazer a operação. (825) 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 

. sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


Leilão. 

O dia 23 do corrente mez de Março, 

pelas: 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vionna do Cas- 
tello,) se fará leilão do casco e maquinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. Ocas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavalos, 
está em muito bom, estado , e completa , 
coma competente tubulagem, só na ma - 
quina ha cerca” de '3:!/, toneladas d'obra de 
cobre e Tatão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular , es 
teem todos os ultimos melhoramentos , e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser liradas inteiras e conduzidas fluctu- 
ando. alé ao caes ém Vianna, A maquina 
e caldeiras são muilo appropriadas para 
um: vapor de reboques , e diguas - da  at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
teu um casco de madeira para o mesmo. 

[824] 

SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
atas, [167] 


(capas, polainas e panno im-| 


Aviso. 

S senhores carregadores de fazendas pa 
ra o Brazilque precisarem de alguma 
porção de lingas ou Eneiros, podem, E diéi- 
gir-se à casa de Luiz Martins-da' Fonseca, 
rua do Bomfim t.º 36. [BO1) | 
“Vinhos velhos superiores. 

040 Eduardo dos Santos-& €.º, em| 

Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ow sem | 
elle, re »alhando “até ao minimo: de 6 gt 
rafas; estôpa d'embira, cabos de cairo , 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 


latão para forro de- navios. [83] 
QUEM quizer comprar uma | 


GS casa sobradada na rua de | 


S. Francisco! desta cidade n.º 10€ 11, com 
frente para a rua de 8. Nicolau, fálle na 
| rua das Congostas n.º 154. [599] | 


JRECISA-SE de uma criada de 36 a 40 | 

annos d'idade, para uma casa de Per- 
nambuco, que saiba bem engomar, e Lo- 
dos os mais requisitos proprios da sua 
arte; para o que alli se lhe offerecerão 
todas as vantagens em relação; com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
cuntancias queira dirigir-se á rua do Prin- 
cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as| 
explicações necessarias, e se poderá lractar 
do seu: ajuste. [313] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior “qualidade, e pão trigo a 60 | 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
ias qualidades. [1:489] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 


| 


permeaveis, recebido pelo ya- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um fariado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


| Na rua Noyados Ingiezes 
nº 592, ha para vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chegado, car- 
vão de pedra de New- Castle, 


proprio para fogões de sala. 
Tambem ha, para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. 285) 


Nº rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
At vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 
[1:250) 


sortido o: armazem 


TONTINUA 


reira Borges n.º 11, 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


ARA & FILHO, fazem publico que são 
agentes do 
UNION BANK OF LONDON 
2 Princes Street Mansion House 
— LONDON. — 


[826] 
“AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. | 


rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 


ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n%mdy loja que fica em-frente do tan- 
[15576] 


que. 


de mui superior qualidade, ie 


de fato feito na rua do, Fer- |- 
preços com- |. 


+ os affretadores Reboleira n.º 30 


Aos negociantes relacionados 
sp 680 inglaterra. Sá 
A al dit ongostas n.º 8, Prdadcge 
E um pequeno ibmeroide livros de cam- 
bios, réduzindo libras a reis e reis a. lt 


bras de 52 a 57 por 1$000, evitando as- |! 
sim muita demora e trabalho. [BIT] | 


LLUGAN-SE em Villa Nova ds 

Gaya, 2 armazens de-mais de 
300 e de 100 pipas, na rua' do 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmos ou -a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de Stº Catharina n.º 415. 
[116] 


LLUGA-SE um armazem. deno-| 
minado do Engenhosito no-caes 

de Villa Nova de Gaya com tanoa-| 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo Dosbi Sã [1:305] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


— COMP: ANTA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


NA, commandante Mal- 
chim, procedente de Sontbampton, espera-se 
em Lisboa no dia 28 de Março, donde sabirá 
depois da indispensavel demora, para os por- 


tos de Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. 


PREÇOS DAS PASSAGENS, 


1.º classe, 2.ºclasse. 3.º classe. 
Pernanbuco 1178009 818000 388400 
Bahia 1268000 998000 388400 
Rio de Janeiro ar DOO 1178000 388400 


O Agente no Porto 6. 
Inglezes nº 811º andar, 
cessarios fesclarecimentos. 


R. Batalha, rua dos 
dará lodos os ne: 


(338) 


Para ad gniiç 
O paquete a vapor BAC- 
E) CANTE, sahirá para Lon- 
dres na 4.º feira 1 do 
corrente ás duas horas 
da tarde. 

- (276) 


Para o Rio im pera va 


ERA Rarca RAPIDA e espera- so breve, e 
Ro sabirá  poncos dias Ea da sua 

entrada neste “porto, Ea o MF. 
ala Nova, cada prssasiTo ND pro: terá em be- 
lixe. moto 


A qualidade de comida ia será regula- 


pda por uma tabella, já publicada, a qual está 


patente "no escriptorio e a bordo 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, Aracta-se com 
José Eur da Costa Junior, Bateria” do Ter- 


reiro n.º 12 cus do 
Para a pio e pas 1 


BR  Sabirá com muita brevidade por ler 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA- SENHORA DA BOA 
— nova de primeira viagem forrada 8 
asda de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir-de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunhas& 
[€.º, Praia de Miragaya n.º-8] e 33, ou-a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 

é (188) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com brevidade a barca 
ALLIANÇA , nova e, forrada de co- 
Ea bre, redube! carga a , Passageiros & 
que se (rictar com Joaquim da Úosta Leite 
a S. João noto n.º 36, e lem op 
modos e tractamento. 


bh 


Vai sahir com muita bresidede a 


Para o Rio de Janeiro, 
FSM galera — CAMPONEZA — quem. na 
mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a. Juão Adrião, da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
23) 


Para Hamburgo. 

A barca banoveriana LABTITIA capi- 
tão H. C, Jongebivel, de 320 tone= 
ladas, e de 1.º classe. Espera-se 
sbua e sahirá por todo o mez de Março. 
Consignatarios D.ch Mathias Feúerheerd “Jonior 


& cá easy" 


Para Riga. 

SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 
ft A sahir até 15 de Março a escuna 
russiana RIGA & PORTO, capiião 
Krakauschke , Consignataro A. T. 
(262) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidado, a 
E barca FLOR DA MAIA, capitão José 

«d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, coa dos Ferradores n.º 39. (281) 


Para New=York. 

O brigue «MATTOS 1.º,» A 1 do 
Lloyds, capitão D. P. de Campos 
Quem no mesmo quizer carregar 
-se à Joaquim: Duarle de Mattos, Cima do 


Muro n.º 101. (828) 
Para a Bahia. 
O patacho HARMONIA, sahirá até 


30 dv corrente, para carga e pas- 
» sageirus Lracld-se com Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 


(333) 


e 17, ou com o capitão a bordo. 


Para o Rio de Janeiro. 

= A galera CIDADE DO, PORTO, sa- 

hirá com toda a brevidade: para 

carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos, Lracta-se com viu-| 

va Azevedo & Filhos, rua dus Fogueteiros n.º 5. 
id (279) 


ParaS. Petersburgo (á cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 

A escuna banoveriana ANGELA, ca- 

pitão HJ. Schutén.” Consignalarios 

É Eduard -Kebe & CM Taipas n.º 6. | 

N. B, O frete 6 Roblos do prata por alia 

(248). 


Para Quebec e Montreal. 

Sabirá até 30 de Março o. brigue | 
portuguez AMELTA (forrado, de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
para o resto da carga tracta-se com 


- (318) 


ot 


Para o Rio de Janeiro. 


Suhirá logo que esteja prompta e o 
tempo permita, a barca HXDRA. — 
= Recebe passageiros, ainda mesmo a | 
pagar tá, se lhe derem aqui fiador á passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa nº 37, 
com, Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca MARIA PELIZ , está prompta 
b a sabirs ainda; recebe alguma carga 
e passageiros ; lracla- -se com An- 
Lar Munteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
48. (1421) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb Var sahir com brevidade a barca 


VICTORIA, capitão Pires, recebe - 

carga e leva passageiros, a pagar 

m'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 

commodos, e tractamento, Tracta-se com o 

caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 

res n.º 39. [1:675] 
Para o Rio de Janeiro. 


Eb 


Sahirá no dia 12do proximo mer 

de Março a galera abre Quem 

quizer carregar ou ir de bite 
8 


diga-se a Pinto & Rocha, no largo + de -S. 
287) 
djs 


Joao Novo n.º 2. 


RT. DE S. JOÃO 
ENPRESA -DYRICA. 
Quarta feira 11 de Março. 


Principiará ás 7 horas e'meia. ' 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 10 de Março. 
O drama em 3 actos e | quadro: 
GABRIFL E LUSBEL 
(voLGo o saxTO ANTONIO.) | 
O drama em 3 quadros: 
ESPINHOS E FLORES. 
Principiará ás 8 horas. 


Minde 


morria 


Responsavel, M. S. Carqueja Jun: 


Precisa um facultativo. [309] 


RSRS EE RREO TA Die ps 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


